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B ARTE n os ai·tisln~ pol'lugue. e~ pcl'Cle1·nm um YCl'dadei1·0 amigo 
no enhol' D. CUL· los . 

Alheios complelnmentc no rnovimenlo politico e {1s suns pai­
xões, ,·ivendo apenas no mundo da UL·Le musical, nó só podemos 1·e­
co1·dn1· n t1·emenda l1·ngcdin do dia 1.0 de Fcve1·eiro ob n peessão da 
nrnis pl'Of'unda mngua e prsm· pela pe1·da que soJfremo . 

1·: niio é o egoísmo que dieta a:;; nossas paln\ rns. A dynn Lin dr Bn1-
gnrn;n cxe1·ccu scmp1·c urna acc;ão p1·cpond01·nnle na Yicla al'lisLica po1·­
t ugucsn. El-Rei D. Cnl'los não só p1·otcgia noh1·rmente os nossos ru ·Lis­
lns, como tinha a peito ligu1·ar entl'c elles nos ccl'tamen nncionnrs e 
cst1·nng<•ÍJ·os. Qunndo n gi·nndc Ol'chestra pol'lttgucsa luctaYa com cli!Ti­
culcla<lrs parn se impô1· {1 s~·mpnthia do publico, do malogrado sobe1·nno 
J·rcchcu elln o mnis jncspci·ndo e alto inccnLj,·o, o mais decidido npoio 
mornl. De i·csto, o modo ele sr1· do 'enho1· D. Cal'lo pal'a com os nl'Lis­
ln:-; e n a1·Le nacional, jü lia.Yin sido reconhctido na Expo ição de '. J.uiz 
e gnln1·doado com a rnnis eleYncla da. cla:':-;ilicn<;õc:-:; - o Grarul-prix . 

:'\'cslns paJay1·as ele i·espcilo::::a condolcncin dcYc poi , Yel'-s<' n cx­
p1·csão sinccl'a d'uma dul' collcctiYa; c::;tamo cel'tos de n'ella intoqwe­
lnnnos o senLir de toclo o nossos m·ti tas. 

J.: no nome saudoso elo Hei associamos o do seu primogcniLo, mor-to 
nn mnis nobre nttitudc, quando de pé, e <lo Lodo esquecido de s i, p1·0-

cu 1·n ,.a defender a Yidn de seu pae. 
A.· nossas lng1·imns njunlnm-se i1s ele muilo=--, no dolo1·oso Ll'nnse 

qur \ ne ntrnYe~snndo a Pnl1·ia portuguesa. 
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Marie Antoinette Aussenac 
Pia nist a 

Conhecia-a no Porto ainda crean ça. Sua 
mãe, viuva de um official do exercito fran­
cez, vive alli ha muitos annos já, com uma 
outra filha ainda. Vi-

Devia ser a mesma; mas seis ou oito an­
nos fazem esquecer muita coisa. Fiquei por 
isso su rpreendido quando, em setembro ou 
outubro ultimo, vi chegar a minha casa Ma· 
dame Aussenac e M.c11c Marie Antoinette 
que Julio de Mattos, o meu velho amigo e 
illustre medico portuense, me clava o subido 
prazer ele apresentar. 

Alta, elegante, g raciosíssima, Marie Antoi-
nette conservava po­
rém intacta a endia­
brada expressão do 
olhar que eu lhe co­
nhecer a em peque­
nina. Era a mesma 
jovialis isma alma de 
creança n 'um bello 
vulto de mulher. 

E, como o caso seja 
raro, fiquei gratíssimo 
a J ulio de l\[attos por 
m e proporcionar 
o ensejo de ouvir a 
minha antiga amigui 
nha, hoje uma senho­
ra e uma notavel ar­
tista, de quem falam 
as revistas estrangei­
ras especiaes. 

Effect iva m e nt e 
M.'·11• Aussenac não 
se fez rogada quando 
eu desejei julgar a 
profecia de Vianna 
da M ot t a. O nosso 
gra nde pianista, q ue 
não é menos grande 
professor, não podia 
enganar-se. nem se 
enganou. M.• lle Aus -
senac é já hoje uma 
pianis ta de notavel 
valor e de accentua­
da personalidade, não 
ha duvida. 

ve do professorado, e 
é muito estimada das 
melhores familias da 
cidade que ateem em 
e 1 ev ada considera­
ção, bem justificada 
de resto. Marie J\n­
toin ette um bello dia 
desa ppareceu do Por­
to. E eu, que tinha 
pela endiabrada ra­
pariga uma g rande 
symp athia, porque 
sempre gostei de gen­
te mexida, vim a sa­
ber o seguinte, acer· 
ca do seu desappare· 
cimento: Vianna da 
Motta passára no 
Porto e em casa de 
Moreira de Sá, creio, 
ouvira tocar a peque­
na i\la rie Antoinettc, 
ao tempo discipu la 
apenas de sua mãe. 
Descobriu nella qua 
!idades taes que acon· 
selh ou esta a mandar 
a menina estudar pa­
r::i o estrangeiro. E 
foi o que Maclame 
A us senac fez sem 
d e mora. Marie An­
toinette partiu para 
Paris, onde tinha p,a· 
r entes, e lá seguia 
af ou ta mente os seus 
estudos, g raças aos 
subsíd ios enviados 
por sua Mãe. A nobre 

Marie ,\ntoinette Ausscnac 

Em Iaio de 1905 
Le 111011de 11111sical de 
Paris e Le 1ruide 111u­

s i e a l de Bruxellas, 

sen hora trabalhava de continuó pa ra fazer 
el a ra pariga uma artista. 

E já agora tenho de deixar de lhe chamar 
rapariga. Porque, ficando muito tempo sem 
ouvir falar d'ella, li ha dois para tres annos 
numa revista franceza qu e ha vi a uma M. •lle 

Aussenac p rimeiro premio do Conservatorio 
de Paris. E, passados tempos, n'essa mesma 
revista e ainda n'outras, deparava com noti­
cias dos seus concertos e dos applausos que 
ahi recebêra. 

fallan<lo de uns con­
certos na Salla Erard, apontavam o seu 
«bello meca nism0, delicado e forte, firme e 
supe riormente estylisado, o seu sentimento 
intei ramente pessoal que se haviam reve­
lado em todos os numeros executados -
Bach, Chopin, Saint-Saens, Fauré, Duve r­
noy, etc.> Estas palavras são do conhe­
cido musicographo l\I. Ilenri de Curzon. 
N'outra revista notavam os seus constantes 
progressos. E esses progressos continuaram 
a dar -se. Porque ouvindo lhe a Clair de Luna 

... 
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de Beethoven e a celebre Polaca em lá de 
Chopin, pareceu-me a sua execução superior 
á expressa nas palavras do citado critico fran­
cez. 
. Todas as qualidades notadas por elle exis­
tiam, mas como que ampliadas. O poder so­
noro, a solidez e precisão rythmica impeca­
veis e, sobretudo, a fo11g11e arrebatadora da 
sua execução excediam a apreciação citada. 

E é ainda Vianna da Motta que confirma a 
minha impressão. Falando do concerto que 
i\1 :·11• A ussenac deu em Berlim, a 7 de ja­
neiro ultimo, diz o nosso grande pianista 
em carta particular: 

' Uma profunda alegria me causou o de , 
bute da nossa compatriota Marie Antoinette 
Aussenac no seu concerto da Salla Bechstein. 
Fui eu que ·« descobri» este prodigio de 10 an­
nos no Porto. Conforme o meu conselho, a 
mãe mandou a para Paris onde estudou du­
rante bastantes annos, seriamente: com :Mar­
montel e Duvernoy, cbtendo ha 2 annos o 
r. 0 premio do Conservatorio. E' um dos ta­
lentos mais completos que tenho conhecido: 
technica perfeita, bella sonoridade, leveza, 
poezia, rythmo, verve, graça; e tudo isto 
n'uma harmonia e equilíbrio que admiro. O 
publico ayui, para quem ella era completa­
mente desconhecida, ficou fascinado; Busoni 
e d'Albert, a quem a apresentei, estavam sur­
prehendidos e fizeram-lhe os maiores.elogios. 

e Este ultimo disse: cesta rapariga tem tu -
do. T odos notaram o encanto da sua sim· 
plicidade e naturalidade, quer pessoaes, quer 
artisticas. > 

l\u11 c Aussenac acha-se já hoje na posse 
de um vasto repertorio e está contractada 
para um a serie de concertos na Belgica, na 
Allemanha e em Londres. Toca a 7 de Março 
no Orpheon portuense. Um grupo de amado­
res de Lisboa pensa por isso em provocar a 
vinda á capital da nossa compatriota, dese­
jando, como é natural, que assim succeda em 
breve. E, tendo-lhe eu escrito a perguntar 
se poderia aqui tocar em março, ella accres­
centava, á sua resposta afirmativa, as seguin­
tes palavras: Si vous ave:; Louiours l'intent ion, 
cher Monsieur, de parler de mes professeurs, 
je trouve qu'il jaut nommer maman en pre­
mier; et puis 11e pas oublier Madame Chau­
mont. 

O promettido é devido. E aqui inscre,·o as 
lindas palavras que l\f:11 e Aussenac consagra 
ás duas senhoras. 

I ão cito os outros nomes de professores 
contido!" na carta que recebi, porque já se 
encontram na de Vianna da Motta. 

A titulo de informação, aqui damos o pro-

gramma do concerto que i\I: 11 e Aussenac deu 
a 7 de Janeiro, em Berlim: 

1. a) Sonate Cis moll, op. 27 
X o. 2. . . . • . . . . • . . B eethoven. 

Adagio sostenuto. 
Allegretto. 
Presto agil<lto. 

b) Zwei Orgelchoralvors-
piele . . . . . . . . . . . . . . . . . Bach· Busoni. 

N t1n komm, der l lciden l le iland. 
F rcut Euch, lieb Christen. 

2 . Drei Etuden : 
a) op. 10, No. 2 ••...... 

b) op. 25, No. 6 ..•..... 
c) op. 10, No. 12 . . • ..• 

d) Nocturne C-moll .. . 
e) Polonaise As dur ... . 

3. a) Rondo A-moll. ...... . 
b) Toccata ..... . .... . . 
c) Si oiseau j'étais. . .. . 
d) Etude en forme de 

Valse ..... . ..... . 

Chopin. 
» 

» 
» 
> 

Mo:;art . 
Schu111a1111. 
Henselt. 

Saint-Saens. 

E', como se vê, um conjuncto de peças de 
execução transcendente. E, se um pianista 
consegue, com a sua execução, fascinar um 
publico como o de Berlim, cançado de ouvir 
todos os grandes artistas até á saciedade, e 
provocar os elogios de Busoni, d' Albert e 
Vianna da Motta, nós só devemos desejar 
ouvi·lo tambem. 

E d'isso se trata. 

Li~boa, 7-2-19c,8 

ANTONIO ARROYO. 

losEph loachim 

(Co nti1111ado do 11.º 218) 

Distinguiu-se o anno 190-1- pela dupla cele­
bração - como se uma, decerto a unica na 
historia, não bastasse! - do Jubileu de dia ­
mante de Joachim, na Inglaterra: isto é, 
da commemoração solemne do sexagesimo 
anno d'exercicio activo como solista, que as 
briosas capitaes inglezas realisaram em nobre 
competencia com· a capital allemã, q_ue já o 
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festejara em 22 d'abril de 1899 na Philarmo­
nica ! ( 1) 

Os seus admiradores britannicos, uma le­
gião, aproveitaram a serie de sete concertos 
que o quartctto Joachim veio dar em abril e 
maio em Saiot James Hall, para glorificar no 
proprio Joachim a sua victoria sobre o Tem­
po, visto que sessenta annos· antes, em 28 de 
março de i844, se apresentara alli, em Drury 
Lane, no beneficio do poeta Brunn, pela pri­
. meira vez. 

Foi dupla a homenagem: uma em Edim­
burgo, outra em Londres. 

Os escoceses, admiradores de Joachim, 
aproveitaram a presença d'elle e do seu quar­
tetto, pela segunda vez em Edimburgo, para 
ali lhe celebra rem o jubileu de diamante, 
que se approximava. O concerto do piani~ta 
Ernest Denhof, que contratara o quartetto, 
realisou-se em 27 de abri l, sendo Joachi m e 
seus collegas saudados, mal surgiram no 
palco, com uma ovação estridente e prolon­
gada. 

O programma, todo beethovcniano, com­
poz-se do qua rtetto em fá maior ( op. 1 8 n." 1) 
cujo primeiro andamento saiu com a execu · 
ção perfeita, que o tornou modelar; da so11at.1 
com piano em sol maior, op. 96, soberba­
mente tocada a ponto de provocar cinco es­
trondosas chamadas a joachím e a Denhof; 
e do grande quartetto em dó menor, cujo 
scherzo é classico pela perfeição. 

Um violinista, fallando do concerto, escre­
veu: ca execução do quartetto esteve sim­
plesmente acima da critica, quer a respeito 
da dignidade e grandeza, refinamente da ex­
pressão e unanimidade do sentimento, quer 
a respeito da intellectualidade da concepção 
interpretando as idéas do compositor~ (2) . 

A ovaÇão por que terminou o concerto 
é indiscriptível. A' noitinha os seus admi­
radores reun iram-se no Torth British Sta­
tíon Hotel e, chegando Joachim, deram a 
palavra ao eminente professor iecks, que 
lhe apresentou a mensagem cscripta e pro­
feriu um eloquente discurso em que descre­
veu as caractcristi cas da verdadeira gran · 
deza que distinguiu o mestre na sua longa 
carreira, não só como homem, mas tambem 
como artista. A homenagem, encimada pelas 
côres emblematicas da Hungria, ela Allema­
nha e da Escocia estava assígnada por umas 
1 50 pessoas . 

.Em seguida madamc Denhof entregou a 
Joachím uma linda e artística palma de pra­
ta oxidada, que clle recebeu profundamente 
commovído e que agradeceu caos seus ami -

( 1) Arte M11sica/, 311110 IX PªS.· 257. 
(2) Ormiston - Slrad vol. XV, pag. 8o. 

gos dedicados do auld la11g sy11e pela en­
cantadora surpreza que lhe prepararam. 

Elle não podia dizer quão profundamente 
sentia a honra que lhe concediam, honra que 
tanto mais intimamente o commo,•ia por lhe 
ser offerecida na capital d·um paíz, que tinha 
dado ao mundo tão num erosos cantos im -
monaes: melodias ternas, cavalheirescas, 
altí\·as, que teriam de viver no coração do 
mundo musical muito tempo depois de ces­
sarem os echos d 'outras obras muito mais 
elaboradas. 

Concluiu por lhes pedir que acceitassem 
os seus agradecimentos do fundo d 'alri1a pela 
honra que lhe tinham dado, pela sympath ia 
que lhe mostraram; e esperava viver ainda, 
se não muito tempo para ser capaz de tocar 
para elles, ao menos o bastante para gosar a 
companhia dos seus muitos, bons e genero­
sos amigos da Escocia ... 

O outro festival com a mesma intenção 
elevada rea.lisou-sc em Londres em Queen's 
Hall aos 16 de maio: dez annos portanto de­
pois do J ubileu de oiro, que ali se effectuara 
nas Grafton Gallcríes cm 22 de março dt: 
i894 (r). Ficará a sua descripção para o pro­
ximo numero visto que nos falta n'este o 
espaço necessario para o muito que temos a 
dizer. 

(C onti núa) 
CARLOS DE MELLO. 

(1) Pela estupida perda em nosM1 casa de treze lingua­
dos, a dcscripçáo d'este Jubileu- facto importantiss1mo 
1rn vida de Joachim - uiio--póde sai r na pag. 257 do volu­
me anterior da Cllrl e f'\fusical onde teria cabimento lo· 
gico. Isto explica o sal to de •&J1 a 1899 que o leitor de­
certo notou n'aquella alt ura e que sô se 1ust1fica -e tll l· 
vez desculpe - por cxcc~~o de trabalho ou de tedio 
no,so. 

Em 22 de março de 1894 uma commissáo representa­
tiva do escola mu,ical da l ngla tcrra celebrou o So.0 anni­
vers:irio da primeiia apresentação cm Londres de Piauí 
e de .l oachim, entregando-lhes nas Grafton Gallcries duas 
mensagens escriptas. rcspec tivamentc acompanhadas de 
discursos pelo dr. 1\ . C. Mackenzic e por sir George 
Grove. Foi uma festa 1mpo11entc. 

O lei1or nos desculpara esta falta absolutamente invo­
luntana, tanto mais que esperamos reunir estes artigos 
cm folheto completo e desenvolvido, encerrando a His· 
lo ria do violi110 110 sec11/o x1x, se se realisarem certa:< 
cond1çóes. 
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C.\.R'l'..\S A UMA SENJIOUA 

D e L isboa 

A esta hora já sabe que roçou por nós a 
aza da tragedia, e que no mesmo p6 incons­
ciente e vasto rolaram a um tempo as vidas 
plebêas d'uns, as vidas patrícias d'outros ... 

Tenhamos lagrimas para todas e envolva· 
mos no divino manto d'uma egual piedade 
os pobres corações que choram a brusca 
r.erda de quantos a Fatalidade marcou e fe­
nu . .. 

P laLão, n'um mytho celebre, representa a 
alma humana como um carro volante levado 
por dois cavallos brancos e dois cavallos ne­
gros. Os brancos puxam para cima, os pre­
tos puxam para baixo, symbolisanclo aquelles 
os instinctos bons, estes os instinctos maus, 
e disputando-se ambos. 

A ' por agora tão rudemente convulsionada 
sociedade portugueza, vem de ha muito atra­
vessando um cl'esses colossaes combates, e 
por muito que a nossa clemencia queira per­
doar, nunca poderá esquecer a obra dissol­
venle e má d ·aquelles que de animo leve, e 
de intellecto estreito, estiveram depositarios do 
mando, detentores occasionaes do poder, pre­
parando a catastrophe que outro dia defla­
grou. 

(l overna ntes e governados são insensíveis 
ás lições ela experiencia, escreveu H egel; 
mas . entre nós, mai os primeiros que os se­
gundos, falhos de sciencia e não raro de 
consciencia, a miude esqueceram que os ui· 
ti mos pertencendo pela communidade dos in ­
teresses e pela união das aspi rações, a uma 
interminavel familia humana de perseguidos 
e de aba ndonados, attingem em determina· 
ci os momentos da historia as culmin ancias 
sombrias cios grandes paroxismos e determi­
nam na marcha dos aco ntecimentos o appa· 
recimento ele factos que só olhos myopes ou 
entendimentos curtos podem acoima~ de im­
previstos. 

A força dos audaciosos forja-se com a fra­
queza dos indecisos, lê-se em Blumenthal; 
mas quasi sempre um minuto soa em que 

por seu Lurno os indecisos, pensando, se deci­
dem a intervir, e então ha que tremer de uma 
d'essas volições bruscas que uns não soube­
ram evitar e outros não lograram deter. 

Ah! minha amiga o peor é que depois o 
sangue dos innocentes vem misturar-se ao 
sang ue cios culpados, virtuaes ou effectivos, 
e de novo a linha ato rmentada do Progresso, 
que eternamente ascende para mais luz e para 
maior justiça, soffre uma inflexão brutal e os 
espiritos calmos e genero">os recuam de as­
sustados e confrangidos ... 

E ' por tanta vez se esquecer isto que todos 
n6s assistin.os a scenas em que a violencia 
momentaneamente vae até a aboli r o sagrado 
respeito pela vida, e em ·~ue os delírios vesa­
nicos que a paixão fomentou e ao meio am­
biente vieram buscar as suas naturacs raízes, 
subitamente explodem, levando as gentes 
si mples a vocife rarem e as gentes exaltadas 
a agirem, emquanto os temperamentos phi­
losophicos, integrando uns nos outros esses 
movimentos desordenados e <:ahoticos, pro· 
curam filiar os effeitos nas causas e apurar 
com verdade a conclusão suprema, a que, 
em face da dolorosa ou medonha realidade, 
é mister que todos cheguemos, e vem a ser: 
que não se edifica pelo odio nem se cate­
ch isa pela oppressão, e que no dia em que 
n'um dos pontos do hori: onte a tolerancia se 
esconde, logo no outro a ira lugubremente 
se desenha e de todo elle a Bondade desap · 

·parece. 
Homens publicos que faltam ás preoccu­

pações sociaes da occasião, faltam áquillo 
que Royer Collard chamava a parte divina 
de governa r, e se é porventura exagerado 
pensar ainda com Blumenthal que não ha 
reinado que não mereça ser maldito pela 
somma de perversão que orig ina e s6 os 
grandes homens que casualmente n 'elle .flo­
rescerem o fazem reviver pela belleza,- não o 
é suppor que hoje, mais do que em qual­
quer outro período da historia, já não são 
possiveis attentados contra a integridade mo­
ral de cada um, contra o seu modo de ser 
social e psychico, parecidos com esses de que 
ainda conservamos a memoria, e que por um 
triste phenomeno regressivo de selvati ca re­
correncia política, nos ia lançando a Lodos 
ou nas crises da loucura, ou nas excitações 
do crime. 

Possa a innocente e inoffensiva c reança 
que as brutalidades do Destino atiraram para 
o primeiro plano de um throno, encontrar 
sempre em volta de si quem jamais esqueça 
o lemma bemdito da justiça temperada pela 
clemencia e illuminada pela generosidade, e 
possam aquelles que forem chamados acom­
panilhar com ella das responsabilidades so­
lemnes da governação geral, não esquecer 
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nunca a impressiva lição que dos factos oc­
corridos nitidamente resalta. 

cO azeite é doce, o vinagre é acido, com 
os dois tempera se uma salada, que é a vida » 

N'cste pittoresco e paradoxal conceito de 
1\larion Crawford, encerra-se um compendio 
de intensa philosophia, e quem não souber 
med ita-la não merece decerto as summas in­
vestiduras e as grandes consagrações. 

E para concluir, querida amiga, ainda mais 
este profundo e lapidar conceito de Pascal, 
que vae mesmo na língua propria, para não 
lhe empanar o brilho: 

La raiso11 nous commande bien plus i111-
périe11seme11t qu'un maitre, car e11 desobé1s­
·'ª11t à l'u11 011 est 111al/ze11re11x, et en desobéis­
sant à l'autre 011 est 1111 sot. 

Ora está provado que os tolos são maus, 
mas os maus, não o esqueçamos, no fundo 
tambem são tolos. 

A FFONSO V AflGAS. 

A deploravel e pungente tragedia que epi· 
logou a iniqua ditadura dos ultimos meses, 
encerrou por nove dias o teatro de S. Car · 
los e impediu que o Tristão e lsold.1 fosse 
apresentado em scena no dia 1 de fevereiro, 
para que estava anunciado. A genial obra 
de Wagner teve a sua primeira audição na 
noite de 10 do corrente. 

Terminámos o nosso anterior a rtigo com 
as seguintes palavras de i\l[auricio Kufferath: 
<1 A partitura do Tristão é a obra mais perfeita 
de \iVagner e tambem a mais dificil, embora 
não seja mais complicada do que as outras. 
Sómente o seu estilo é tão novo e tão essen­
cialmente dramatico, que é impossível sub· 
trairmo-nos ao sentimento da confusão extre­
ma que uma primeira audição nos produz. • 

Aos que assistiram á primeira recita do 
Tristão em S. Carlos aquela impressão era· 
<luziu-se de três maneiras diferentes : qu em 
conhecia o poêma e fez alguma leitura da 
musica adquiriu a convicção de que o .Tris­
tão é uma obra magistral, a mais perfeita do 
reformadôr a lemão, em tudo e por tudo um 
exemplar digno de ser meditado e estudado; 
os que ouviam com atenção, no intento de 
se iniciarem nos segredos de uma musica 
que o elemento musical estrangeiro mais culto, 
a firma estar revestida de fascinadoras bele-

zas, sentiram aquele sentimento de confusão 
extrema a que se refere Kufferath. Os que 
distraidamente ouviram tocar a musica do 
Tristão, sem para isso nem com a leitura do 
poêma se terem preparado. a sensação foi de 
tédio, de aborrecimento, e ficaram sem von ­
tade de voltar a ouvir aquela enorme ma­
çada. 

Para estes, embalados pela musica ita liana 
e educados na sua escola, o teatro liri co tor­
na-se lhes intoleravel desde que não oiçam 
umas melodias facilmente assimilaveis, umas 
arias, umas romanças, embora sublrnhadas 
por um trabalho orquestral de factura acen · 
tuadamente moderna, que nem sempre apre· 
ciam. 

No Loliengrin, no Ta11nh/i11·er, mesmo 
nos 1\tlestres Cantores ha melodias que se­
duzem, que relembram fo rm as ital ianas. No 
Tristão «uma perfeição classica do estilo da 
melodia declamada , , segundo o dizer de ai· 
guns c riticos, não ha melodias de facil assi ­
milação. E de cunho italiano apenas no pri­
meiro acto se encontram umas frases de 
Kurvenaldo. Em toda a obra predomina a 
fórma descritiva da parte instrumental, o clas­
sicismo do estilo melodico, o intenso colorido 
dos detalhes e uma admiravel facilidade no 
emprego dos leit· mot111e. 

Nos dramas líri cos de ~ragn er os te1111H 
ou motivos condutôres são a linguagem mu · 
sical que exprime o ambiente, a personifica­
ção da individualidade, o seu modo de ser, 
de sentir e as suas modalidades. Esta lingua­
gem crcou-a \Vagner para cada situação e 
para cada personagem á medida que foi com· 
pondo a musica. Do conjunto da linguagem 
<le cada individualidade resulta o dialecto 
especial a cada drama. Na monumental crea­
ção Anel dos Nibe/11n;rl!11, os motivos que 
formam o seu idiôma encontram se no pre · 
Judio, que de per si constitue um drama: o 
Ouro do Rlieno. 

A's modulações da voz na li nguagem fala­
da, ás alterações da palavra pela mudança 
de genero e numero, ás multiplas variantes 
d"um verbo na sua conjugação, á expressão 
verbal do pensamento correspondem altera· 
ções na disposição e no ritmo dos elementos 
de cada motivo condutôr. Da facilidade de 
conve rsação numa tal linguagem musical re· 
suita essa riqueza de poli fonia orquestral des· 
critiva, nem sempre facil de interpretar. Para 
destrinçar os motivos condutôres é preciso 
decompôr o discurso musical; estuda r e fixar 
esses têmas para comprender o que a orques· 
tra nos diz; da declamação do poêma, da 
expressão da ideia inexprimível em musica 
estão encarregadas as personagens scenicas. 
Uma primeira audição sem o prévio conhe· 
cimento dos têmas musiçaes corresponde á 
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desnorteada situação de um estrangeiro ines­
peradamente colocado no meio d'um pôvo 
cujo idiôma descon-1ece. Só o estudo do gesto 
e o habito da audição pode leva-lo a com­
prender alguma coisa d'esse idiôma. 

·o Tristão os motivos condutôres são mui· 
tos. Ha pensamentos musicaes compostos de 
um numero muito reduzido de notas; três ou 
quatro sómente. Verdadeiras palavras de 
três ou quatro silabas. Para os que se interes­
sem pelo estudo das partituras de Wagner é 
desnecessario descrever ou apontar aqui os 
têmas do Tristão. Os leitóres da Arte Musi· 
cal por certo os conhecem pela leitura de al· 
guma das muitas obras a tal respeito publi­
cadas. E uma elas mais concisas é por certo 
o Cuide sur la lt!ge11de, I<! poeme et la mu­
sique par H.111s ae Vol:;ogen, librairie Fis­
c/,b.1cl1er, Paris. Algumas das belezas disse· 
minadas na partitura já foram apontadas pelo 
reclactor que neste quinzenario fez nos dois 
uhimos numeros uma erudita e minuciosa re­
senha do poêma. 

Após duas audições do Tristão nada mais 
podemos dizer a respeito d'esta genial obra. 
Tambem não queremos transcrever aqui 
scit ncia adquirida na leitura dos comentado­
res de \Vagne r. Passámos a falar do desem­
penho do Tri stão em S. Carlos. 

E' indubitavel que a Luis Mancinelli com­
petem os louros da boa execução orquestral 
que o 'fr1"-tão obteve em S. Carlos. Obra de 
dificil interpretação, principalmente para ar­
tistas sem o habito de tocar tal genero de 
musica, só a energica vontade e a superior 
orientação de um erudito director de or­
questra podia obter semelhante resultado. 
A Luís Mancinelli e aos artistas da orques 
tra endereçamos portanto as nossas felicita­
ções. 

Foram importantes os córtes feitos na 
partitura, principa lmente no grande duêto 
de amor do 2 ." acto. São talvês os córtes 
aceitos em I tal ia. E' pêna que fossem supri­
midas algumas frases de transcendente be­
lêza melodica. 

A s r." Gagliardi, - Isolda - deu á perso ­
nagem uma superior interpretação dramatica. 
O primeiro acto mereceu lhe particular es­
tudo e o seu trabalho é digno de elogio. 
Como distinta cantôra do genero italiano a 
sua voz não está muito á vontade no estilo 
alemão, principalmente nas notas sustentadas. 
E' melodia que devia exigir uma educação 
especial da voz. E a Isolda tem exigencias a 
que a voz de um soprano lirico, como a 
sr.ª Gagliardi, não póde satisfazer, porque 
são mais proprias de um soprano dramatico. 
r o entanto, sem o concurso de uma a rtista 
inteligente como a sr.• Gagliardi, seria into­
leravel a interpretação de um grande numero 

de situações de intenso vigôr dramatico ou 
de um apaixonado lirismo. 

O sr. Vignas não é um 1i·ist.ío muito fe­
liz. Embora nos pareça ter estudado a parti­
tura com muito cuidado, não t~m ainda no 
Tristão a segurança com que canta o Lohen­
grin. A entoação é no Tristão muito mais in 
grata; as notas da melodia não se fixam com 
a mesma facilidade. A persistcncia no estudo 
da parte de 'Tristão e a sequencia dos espe­
ctaculos hão de trazer lhe uma confiança de 
que por emquanto não dispõi. Artista estu­
diôso e correcto, o timbre da sua voz nem 
sempre o coadjuva na expressão que intenta 
dar á melodia. 

A sr.a Lucaceska, na parte de Brangaine e 
Luppi, no rei Mark, foram de umà discreçâo 
digna de aplauso. O barítono Moreo foi a 
nosso ver o que mais á vontade estava em 
scena; em toda a parte será um Kurvenaldo 
apresentavel. 

Deslumbrantes o scenario e guarda-roupa. 

13 de fe,·ereiro. 

ESTEVES LISBOA. 

Cbronica Tbeatral 

Theat1·0 D.Amella, O verdadeiro rumo (Chacun sa vie), 
peça em 3 actos de Gustnve Guichese I'. B. Gheusi, 
traducçáo livre de Cunha e Costa. - 'rhentro D. ~f a­
ria H , A Mascara, peça em 4 actos, cmymal de Af· 
fonso Gaio. - Pelo estrangeiro. 

Em festa artisti ca do il !ustre actor Augusto 
Rosa, representou se agora pela primeira 
vez no D. Amelia uma peça em 3 actos, U 
verd.1de1ro rumo, traducção li vre do distincto 
escriptor Cunha e Costa . ão poderemos ap­
plaudir d'esta vez a empreza em escolher 
para o seu reportorio uma peça d'esta ordem. 
Nem pela linguagem, nem pelo assumpto 
ella é digna de estar ali collocada 1 O velho 
thema do divorcio é ali tratado, com as theo­
rias as mais abjectas e repugnantes. 

Theatro d'esta ordem é um exemplo bem 
frisante de desmoralisação, para nada serve, 
a não ser que seja uma especie de esco/,1 de 
aperfeiçoamento de corrupção moral 1 ! E pe· 
ças d'esta ordem são applaudidas ! A que 
ponto chegamos 11 

Augusto Rosa no difficil papel de /)esclos 
foi admiravel, recebendo continuas ovações. 

V arv.wt encontrou no actor Azevedo, um 
interprete regular. 

Azevedo é um rapaz de incontesta\·el ta­
lento para a scena, mas no papel de D .1r11a11t 
fo i pouco feliz. 
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Chaby Pinheiro no pequeno papel do es­
criptor Blc111c/1c1rd foi notavel de graça e na­
turalidade. 

l\laria Falcão, soube comprehender muito 
bem o seu papel, sobresahindo nas scenas do 
2." acto em que foi applaudida com justiça. 

Laura Cruz na boa f'a11/i11a Clerm.1i11, re· 
velou·se como sempre, uma artista cuidadosa; 
sabe representar, e como é int()lligente, con­
segue sempre ser applaudida com inteira 
justiça. 

Antonio Pinheiro em o pequenino papel 
de empregado Siiwme/11 foi admiravel. Os 
restantes artistas regularmente. 

Duvido que a peça possa dar um grande 
numero de representações, que será um bem 
para as me11i11as que costumam frequentar 
aquelle theatro. 

Com pequena concorrencia de publico, 
realisou·se no theatro D. Maria, a primeira 
representação da peça em 4 actos de Affonso 
Gayo, A Mascara. Vê-se que o auctor quiz 
fazer uma peça de critica, e quiz mostrar a 
lucta entre a v1:rdade e a mentira, symboli· 
sadas em duas personagens do drama. 

Tem por vezes o dialago interessante, mas 
as scenas são mal conduzidas, e quando quer 
mostrar espírito é por vezes infeliz na lin · 
guagem empregada, o que não seria neces­
sario ... 

Emquanto ao desempenho foi bastante ir -
regular. Apenas poderemos apontar como os 
melhores trabalhos os de Adelina Abranc11es 
no papel de S11)ai111.1, Anna Pereira no de 
Carlota, Fernando Maia no de I>. Juão Ca-
111i11/ia e Luiz Pinto no de Daniel. 

Os restantes, Palmyra Torres, Augusta Cor­
deiro, Ferreira da Silva, Pinto Costa e Joa­
quim Costa bastante discretos. 

O auctor teve alg umas palmas, mas a peça 
será ele curta carreira. 

ALFREDO PtNTO (SACAVEM). 

E' conhecido o notavel romance de Bour­
get Un dil'orce, poi!: acaba de ser transplan­
tado para o theatro por André Cury com a 
collaboração do auctor. O theatro escolhido 
foi o de Vaudeville. Os principaes papeis fo. 
ram confiados a madame Marthe Brandés, 
Heller, Lérand, Gauthier e Arquilliêre. :t: mis­
ter notar, que a peça não segue perfeita· 
mente a acção do romance, mesmo tem uma 
personagem a mais. Possue apenas, as linhas 
geraes. 

-+- O grande escriptor francez Alfredo 
Capus, cujas obrns são tão <:onhecidas do pu­
blico cio D. Amelia, acaba de alcançar um 

grande triump:.o com a nova peça Les Dcux 
lw111mes, obra que, segundo diz a critica, é 
uma pura analyse social. 

-+- Em I tal ia, no theatro Carignano de 
Turin, representou-se agora uma phantasia 
li Dzavolo devido á penna d'um escriptor 
hungaro .:\Iolnar. Zacconi, que é tão nosso 
conhecido, foi um Diavolo cheio de espirita. 
Assistiram os duques de Genova. 

-+- O grande escriptor Gabriel d'Annunzio, 
vae trabalhar em um drama sobre a lenda 
do Tristão e Isolda. 

ES'l'RANGEIRO 

Em 25 de janeiro reabriu o theatro da 
Opera de Paris, dando como primeiro espe . 
ctaculo da nova direcção l\Iessager, a 1 :299.:i. 
representação do Fausto. 

A mise-en-scime e o vestuario da opera fo­
ram radicalmente modificados e nem em tudo 
de maneira muito feliz. 

Algumas reparações se fizeram tambem na 
sala do famoso theatro lyrico, construido, 
como se sabe, pelo architecto Charles Gar· 
nier e inaugurado ha trinta e três annos. Con· 
sistiu uma das mais importantes em rebaixar 
a orchestra vintP centímetros, parecendo, se­
gundo informam os jornaes francezes, que 
essa modificação não traz senão inconvenien­
tes para as operas que não foram concebidas 
na intenção de occulta.r a orchestra, como 
succede com as de Wagner. Para estas, o 
rebaixamento de 20 centímetros é nullo e não 
pode de modo algum produzir o effeito dese­
jado. 

No anno proximo vae ser estreiada uma 
nova opera de Ricardo Strauss, f...'/ectr,1, cujo 
assumpto nos dizem se r tanto ou mais esca­
broso que a Salo111e do mesmo auctor, que 
tanto deu que fazer (L censura de varios pai­
zes. 

Em 2 1 de janeiro ultimo representou-se 
pela primeira vez em Hamburgo uma nova 
opera de Siegfried Wagner com o titulo de 
Sternengebot. 

Apezar da pobreza do li bretto, a opera pa­
rece que teve algum cxito. 
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FABRICA DE PIANOS - STUTTGART 

A casa CARL HARDT, fundada em 1855, não constroe senão pianos 
de primeira ordem, a tres cordas, armados em ferro bronzeado e a cordas 
cruzadas, segundo o sxstema americano. 

Os pianos de CARL HARDT, distinguem-se por um trabalho solido e 
consciencioso; a sonoridade é brilhante e sympathica, o teclado muito elas­
tico, a repetição facil e o machinismo aperfeiçoado; conservam admiravelmente 
a afinação, e a construcção é cuídadà de forma a resistir a todos os climas. 

A casa CARL HARDT, obteve recompensas nas seguintes exposições: 
- Londres, 1862 (diploma d'honra); Paris, 1867; Vienna, 1873 (medalha de 
progresso, a maior dz'sti11cção concedida); Santiago, 1875; Stuttgart, 1881; 
etc., etc. 

Estes magníficos pianos encontram-se á venda na CASA LAMBER· 
TINI, representante de CARL HARDT, em Portugal. 
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Lambertini 

Pia nos das principaes fabricas: Be­

chstein, PleyeJ, Gaveau , Hardt, Bord, 

Otto, etc. 

tuusica dos prmc1paes editores -

E dições economicas - A luguei de 

musica. 

lus t1·un1entos dh·ers os, tacs 

corno: Bandolins, Viol inos, Flau­

tas. O carinas, et..: . 

P eça1n-s t• o s c:ltálogos 

Praça dos Restauradores 

Augusto d' Aquino 
Rua dos Co1·1·eeh•os, 92 

Agencia Internacional de Expedições 
Com serviços combinados para a importação de generos estrangeiros 

SUCCURSAL DA CASA 

AGENTES EM .. 

Carl Las sen, Ásiaha us 
I-Iainburgo, S 

Anvers - Joseph Spiero -Sr, rue vVaglzemakere 
Havre - Langstaff, Ehrenberg & Pollak - 67, Grand Quai 
Paris - Langstaff, Ehrenberg & Pollak- r2, I../., rue d' Englzien 
Londres- Langstaff, Ehrenberg & Pollak - L eadenlzall 'B11ilding s, E. C. 
Liverpool - L angstaff, Ehrenberg & Pollak - The 'I emple-Dale Street. 
N ew-York - Joseph Spiero - I 1. Broadway . 

EM BARQUES PABA AS C~LQlUAS, BRAZ!Jl., ES'JIBANGEIBQ, EIC. 

TELEPIIO~E N.º 986 End. lei. CARLASSEN - LISBOA 
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PROFESSORES DE MUSICA 
' 

1
Acte lia. lle·inz, professora de piano, Rua do Jardim á E_J's_t_r_el_l_a_, _1_:J_. _______ ! 

Allu.•1·to Stu·ti. professor de canto, Rwr Castilho, 3-t, 2.'1 

.41exant11·e Oth·cia·a. professor de bandolim, Rua da Fé, 4.8""'1'-2-· ·-º------·-­
Alexand1·<" Rey Colaç·o, professor de piano, R. N. de S. Fr!!.!}!_isco de Paula, -t8 

Alfa·edo Jlancua. professor de bandolim: Calçada do Forno do Tijolo, 32, ./.-º 

Antonio Solle•·· professor de piano, Ru.1 Afalmerendas, 32, PORTO. 
-~ - ---·---

Ca.ndida (;ilia. professora de musica, piano e barmonium, L. de S.ta B.1rbara, 511 5.0 D 
1
Ca1.'IOH (.;on~ah e""• professor de piano, R. da Penha de Franç:!_,_2_3_,_4_·_º ____ _ 
(;a1·01ina Pa1l1a1·el'll. professora de canto, e. do élilarque; d'<Ylbrantes, IO, 3.", E. 

Ed11a1·do Nicolai. professor de Yiolino, informa-se na casa LA!!f.BERTJNJ. 

J~li~al•e1h Vou Stcin. P_!:.Ofess?~~ de violoncello, R. S, Seb.1stião, 'J, 2.º _ _ 

lü•nesto ' 'ieit·a. Rua de Santa .Martha, 232, A. 

F1·ancisco Batata. professor de piano, R. Lui; de Camões, 7 1. 

F1·nnci111tco nenetó. professor de Yiolino, Rua do Con_çle de Redondo, 1, 2.0 , D. 

Guil11e1•rui1H\ Cnllndo. prof. de piano e bandolim, ~: Paschoal Mello, 131, 2.0 , D. 

h•ene Zuza1·1e, professora de piano, Ru.1 José Estevam, 17 1· /c. ------
.Jotu1uim A. • .Un1·Hns duuío•·· professor de cornetim, R. das Salgadeiras, -1-8, r. 

dOl\(fUÍDll ••• l~t"l'l'f"Íf•a da Sill•a. p.rof. de violino, Rua José Estevão, 5o, 3.0
,_ E. 

dosé llen1·h1ue dos Santos. prof. de Yioloncello, T. do Moinho de Vento, 17, 2.0 

Julieta Hil·sch PenJaa. profos.ª de canto, R. Co11s. Pereira Carrilho, J.\1.M.J. 3. 0 E:i 
- -- -- •! 

Léon .Jan1et, professor de piano, orgão e canto, Trm•essa de S. Alarçaj_, .J.-/., ~i 

1Lucilu JIOl'~ia·a, prof~ssora de mu~ica e piano, Al'cmda da Liberdade, 212, -f..' D. 
1u.rne ~an~uiuctti. professora de canto, Largo do Conde Barão, !j I , -f..º _, 

1
!uunneJ Gorue!lll, prof1::~sor de bandolim e guitarr;, Rua das Atafonas, 3,-,-3-.11-----: 

.Hu1·co~ Gn1·h1 , professor de piano, C. da Estrella, 20, 3.<> _ \ 

l
lltu•in Ha1·ga1•it1a 1~1·anco, professora de piano, Rua Formosa, 17, J.0 1 ---- ------------------------------- - - - - --1 
Philomeun llocha. professora de piano, Rua de S. Paulo, 29, .f..º, D. 

IRotll•ir<o du Fon•eca, professor de piano e harpa , Rua de S. Bento, 47, 2.', E . 1 
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